O Diabo tem um dossiê com o meu e o seu nome
O Dossiê das Sombras: Estratégias de Engano e Vigilância Espiritual
A caminhada cristã não é realizada em um vácuo de oposição. Existe um adversário meticuloso que dedica sua existência à nossa destruição. O apóstolo Pedro nos deixou um aviso contundente: *”Sede sóbrios e vigiai. O vosso adversário, o Diabo, anda em derredor, rugindo como leão, procurando a quem possa tragar”*.
O Perfil do Estrategista: O Engano como Arma
O adversário é apresentado como um mestre do engano e um profundo observador da psique humana. Como um ser espiritual, ele raramente nos atinge por meios físicos diretos; em vez disso, ele utiliza as “ferramentas” que nós mesmos fornecemos através de nossas inclinações e fraquezas.
Enquanto o ladrão vem apenas para roubar, matar e destruir, a promessa de Cristo é o antídoto: a vida em abundância. Para resistir, precisamos entender como o inimigo organiza seus ataques.
O que é o “Dossiê” Espiritual?
No vocabulário jurídico e técnico, um dossiê é uma coleção detalhada de documentos e registros sobre um indivíduo ou processo. Espiritualmente, o inimigo mantém um registro de nossas vulnerabilidades, frequentemente alimentado por “Espíritos familiares, demônios que acompanham as famílias”.
Essas entidades observam padrões de comportamento que se repetem através de gerações como alcoolismo, divórcios cíclicos, vícios, depressão e vários outros, tentando transformar uma fraqueza individual em uma herança maldita, frequentemente confundidos com uma maldição hereditária. O alvo é toda a raça humana, com o objetivo final de nos afastar da salvação.
O Conteúdo do Relatório: Nossas Brechas
O teor desse “dossiê” não é composto por nossas virtudes, mas por nossas deficiências potencializadas. Ele cataloga:
Traumas e Feridas: Mágoas, abusos sofridos, violências domésticas e cicatrizes de abandono ou falta de amor.

As Obras da Carne: O apóstolo Paulo detalha em Gálatas 5:19-21 que comportamentos como impureza, idolatria, inimizades, iras, invejas e bebedices são manifestas e impedem a herança do Reino de Deus.
Para reforçar este argumento, a Bíblia nos lembra em Tiago 1:14
“Cada um, porém, é tentado pelo próprio mau desejo, sendo por este arrastado e entusiasmado.” O dossiê do inimigo baseia-se exatamente no que ele descobre sobre os nossos desejos desordenados.
Evidências da Observação Maligna
A existência dessa vigilância espiritual é comprovada em diversos relatos bíblicos:

-Jó: O proscênio do livro de Jó revela o acusador apresentando um relatório sobre a conduta e a proteção de um homem justo perante Deus.

-O Reconhecimento de Autoridade: No Novo Testamento, demônios demonstram conhecer quem são os verdadeiros servos de Deus e quem são impostores, como no caso dos filhos de Ceva (Atos 19:13-16), onde o espírito diz: “Jesus, eu conheço, e sei quem é Paulo; mas vós, quem sois?”.

-A Identidade de Cristo: Até mesmo os demônios na região dos gadarenos reconheceram a autoridade e a identidade de Jesus imediatamente.
O Objetivo: A Desestabilização Mental e Espiritual
O inimigo usa essas informações para lançar o indivíduo em um abismo de baixa autoestima, ansiedade e depressão. Ele utiliza os fracassos humanos em cumprir as metas impostas por este mundo para sugerir o isolamento e, em casos extremos, o suicídio. A intenção é colocar uns contra os outros, destruindo a unidade do corpo de Cristo através das obras da carne.
Conclusão:
Dominando o Próprio Dossiê. A vitória cristã não reside na ignorância, mas no autoconhecimento sob a luz do Espírito Santo. Precisamos ter em mãos o “dossiê” de nossas próprias fraquezas e feridas existenciais. Só podemos lutar contra aquilo que identificamos.
Ao reconhecermos nossas concupiscências, podemos apresentá-las a Deus para cura e domínio próprio. Como diz 2 Coríntios 10:4-5:
“As armas com as quais lutamos não são humanas; ao contrário, são poderosas em Deus para destruir fortalezas… levando cativo todo pensamento à obediência de Cristo.”
Mantendo nossos olhos fixos em Cristo, as anotações do inimigo perdem o poder, pois o sangue de Jesus cancela a escrita de dívida que havia contra nós (Colossenses 2:14).
